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Introdução

Os signos de certa maneira são as palavras
que usamos para nos comunicar. Ao

falar repomos o mundo em palavras e
pensamentos, com figuras de linguagem que nem

percebemos, como as metáforas, as metonímias, as
elipses, hipérboles e tantas outras. Na canção de

Chico Buarque, encontramos a prima; será rima?

Solange Puntel Mostafa, 2012

O desenvolvimento dos estudos da informação recebeu a 
contribuição filosófica de diversas tradições do pensa-
mento ocidental. Pode-se encontrar, por exemplo, desde 

a construção positivista à elaboração marxista da Ciência da In-
formação (ci) além dos enfoques fisicalistas e cognitivistas. Den-
tre tais tradições, destaca-se neste estudo o papel da filosofia da 
linguagem no delineamento das fronteiras e dos núcleos do cam-
po no contexto contemporâneo.
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Tendo por objetivo geral compreender a epistemologia da ci 
a partir da reflexão sobre a linguagem, atenta-se aqui para o pa-
pel do pensamento latino-americano neste processo. Neste sen-
tido, os seguintes objetivos específicos são aplicados: identificar 
os principais nomes dos estudos informacionais no contexto da 
pesquisa epistemológica da América Latina; reconhecer as influ-
ências teóricas no cerne da filosofia da linguagem; discutir as 
abordagens que se destacaram nos trabalhos latino-americanos, 
principalmente aqueles que sublinharam a relevância da lingua-
gem ordinária; avaliar as qualidades e as lacunas do discurso pro-
duzido pela epistemologia informacional latino-americana.

Como metodologia, os seguintes recursos são definidos: a) 
método: estudo bibliográfico, orientado para a identificação da 
voz dos epistemólogos da informação, seus modos e locais de 
divulgação do discurso e de diálogo; b) forma de análise: her-
menêutica, que visa interpretar o cenário do pensamento con-
temporâneo da ci; c) recortes espacial e temporal: a produção 
latino-americana em epistemologia da Ciência da Informação das 
décadas de 1990 e 2000 em periódicos e eventos científicos.

Dentre os dados reconhecidos e observados, registra-se o uso 
de autores do chamado “pós-estruturalismo” e do “pragmatismo”, 
na visão de personagens de diferentes tradições, principalmente 
a produção brasileira, mexicana e colombiana, destacando-se o 
pensamento de Miguel Angel Rendón Rojas, no México, e Néli-
da González de Gómez, no Brasil. Estruturalmente, os periódicos 
Ciência da Informação, Transinformação, Perspectivas em Ciên-
cia da Informação e DataGramaZero, do Brasil, Investigación 
Bibliotecológica, do México, e Revista Interamericana de Biblio-
tecología, da Colômbia, se apresentam como fonte principal de 
disseminação do pensamento filosófico-científico sobre a lingua-
gem no campo. Junta-se a este, a produção do Grupo de Trabalho 
1 da Associação Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação 
(ancib), no Brasil.

Como interpretação preliminar do estudo, pontua-se a forte 
influência pós-estruturalista e pragmatista do pensamento latino-
-americano em torno da linguagem, principalmente com a pre-
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sença de autores como Ludwig Wittgenstein e Jürgen Habermas. 
Discute-se, neste sentido, o desdobramento de conceitos como 
“cultura”, “sociedade”, “indivíduo”, “contexto”, “linguagem”, “uso”. 

Como conclusões, destaca-se a elaboração de uma epistemo-
logia da linguagem ordinária, na América Latina, como um dos 
modos de se fazer e de se pensar a informação na contempora-
neidade. Ao mesmo tempo, observa-se um baixo exercício crítico, 
manifestado pela ausência de uma leitura integradora da ideia de 
“linguagem” dentro dos estudos informacionais, como também 
um hiato entre teoria e prática no cotidiano do profissional da 
informação.

Filosofia da linguagem e linguagem ordinária: a 
caminho dos estudos da informação

A Filosofia da Linguagem pode ser encontrada a partir de um 
conjunto de “considerações reflexivas sobre a linguagem” (Au-
roux, 2009b), ou seja, a identificação dos estratos do pensamento 
de filósofos ao longo do tempo que trataram a linguagem como 
objeto. Esta reflexão tem início com os filósofos pré-socráticos e 
é continuada em Platão e Aristóteles, que começaram a distinguir 
classes de palavras – inicialmente, nomes e verbos. Temos uma 
“filosofia da linguagem”, desta maneira, de cada filósofo – a Fi-
losofia da Linguagem de Hegel e a de Heidegger por exemplo. 
Discussões teóricas visando explicar a natureza linguística – ou 
a experiência humana diante/na da linguagem – e também re-
flexões sobre a construção de sistemas lógicos – uma filosofia 
analítica da linguagem – também podem ser visualizadas como 
manifestações da Filosofia da Linguagem. No contexto contempo-
râneo, destaca-se uma recusa pela busca por sistemas abstratos 
da lógica formal no estudo da linguagem, resultando na filosofia 
da linguagem ordinária. Temos aqui o pensamento de Wittgens-
tein como marco-filosófico no contexto da longa tradição da fl. 
(Auroux, 1998)
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As reflexões sobre a linguagem no mundo antigo podem ainda 
ser encontradas nos estudos sobre a Retórica, a Lógica e a Gra-
mática. A literatura primitiva se apresentará como a fonte original 
de reflexão sobre a linguagem. O primeiro grande movimento 
do pensamento a colocar a linguagem como objeto foi a Sofís-
tica. Reflexões sobre a Etimologia, Oratória e Fonética se desta-
cam neste momento. Além disso, o sofista Protágoras voltaria seu 
olhar diretamente para a Gramática como disciplina especializa-
da, distinguindo as classes de proposições, chamadas de interro-
gativas, assertivas, desiderativas e imperativas, buscando regras 
para a língua grega, distinguindo, ainda, nome, verbo e outras 
partículas. (Kroll, 1941)

O percurso da filosofia moderna até o século xix demarca uma 
série de estudos que incidirá direta ou indiretamente sobre a lin-
guagem. Aqui podemos enquadrar personagens como Hobbes, 
Rousseau, Leibniz, Condillac, Port-Royal. No oitocentos, identi-
ficamos a viragem para o objeto linguagem propriamente dito, 
demarcado, por exemplo, pela expansão do pragmatismo e da 
semiótica, tendo os trabalhos de Charles Peirce e Ferdinand de 
Saussure papel fundamental. Com Nietzsche, encontramos o po-
sicionamento mais radical desta conversão do olhar filosófico.

No século xx, por sua vez, encontramos um conjunto signifi-
cativo de abordagens orientadas para a linguagem. Não apenas 
os antigos saberes linguísticos se especializam e se emancipam, 
como ganham um discurso preponderante, através de seus mé-
todos e de seus conceitos, em outros ramos. A própria filosofia 
tende, neste momento, a ser traduzida apenas como uma filosofia 
da linguagem, como se todo o projeto metafísico de dois milê-
nios caísse por terra no novecentos. Ludwig Wittgenstein, Gilles 
Deleuze, Jacques Derrida, Michel Foucault, Jürgen Habermas são 
exemplos objetivos desta linha de pensamento.

Em seu estudo sobre a Filosofia da Linguagem e a ci, Gracioso 
(2008, p. 65) lembra que “a filosofia da linguagem coexiste com a 
Filosofia de modo geral; entretanto, as formas de essa abordar a 
linguagem foram repensadas ao longo do tempo”. Ou seja, “a filo-
sofia da linguagem é uma categoria aberta que contempla todos 
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os estudos filosóficos que tiverem como objeto a linguagem e o 
significado”. Em linhas gerais, a Filosofia da Linguagem é elabo-
rada no momento em que redirecionamos nosso olhar sustentado 
na “filosofia da consciência (na qual se pergunta pelos processos 
de aferimento do conhecimento) para uma filosofia que consi-
dera as condições para a construção de sentido da linguagem 
antecedentes às condições de possibilidades de construção do 
conhecimento” (Gracioso, 2008, p. 65). As margens abertas por 
abordagens individuais sobre a linguagem ganham, no oitocen-
tos, e, principalmente, no novecentos, confluências, passando 
este objeto, a linguagem, a se apresentar como domínio comum 
de diferentes domínios do conhecimento. 

A ci não ficará distante destas transformações. Ao contrário, 
estará diretamente envolvida com elas. Nas últimas décadas a 
pesquisa em ci recebeu a contribuição de teorias oriundas de 
diferentes campos. Nesse processo, assim como ocorreu e como 
atualmente se dá em diversos saberes, a ci vivenciou um pro-
cesso de reorientação de sua epistemologia, voltando-se para 
uma metarreflexão focada na linguagem. Chamada por Habermas 
(2004) de viragem linguística, este deslocamento filosófico se es-
palhou por disciplinas que vão da Psicologia à Economia, passan-
do também pelas ciências exatas. Trata-se de uma movimentação 
que fundamentará uma epistemologia que tem na linguagem seu 
ponto de partida e seu ponto de chegada – mais do que meio, 
a linguagem é tomada como objeto, como pedra de toque para 
compreensão da realidade, esteja ela inserida em um discurso 
mentalista ou fisicalista.

A viragem na direção da Filosofia da linguagem aproxima dire-
tamente Filosofia e Ciência, e Ciência e Literatura. As três institui-
ções são tomadas como gestos do discurso. Em outras palavras, 
esta movimentação integra – ou reintegra – saberes filosóficos e 
saberes científicos às Humanidades, reorientando a racionalidade 
moderna das filosofias da consciência e da natureza para o es-
tudo da linguagem, assim como o Humanismo o fez a partir do 
século xiv contra a Escolástica – esta, por sua vez, uma das prin-
cipais bases da racionalidade moderna. A partir do século xix, a 
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abordagem pragmática da linguagem se desenvolve e, na episte-
mologia dos estudos informacionais se manifesta claramente cem 
anos depois.

Para Rendón Rojas (1996), o enfoque pragmático é um funda-
mento essencial para o estudo da informação uma vez que reco-
nhece a dialética do sujeito com o mundo que o cerca. González 
de Gómez (1996) partilha da mesma opinião. A autora observa 
que a pragmática apresenta elementos para superar os limites, 
as simplificações e exclusões das teorias sintática e semântica da 
informação. Segundo González de Gómez (1996), na década de 
1980, diversos estudos da informação se concentraram no pro-
blema da relação significado-informação, mas a partir de diferen-
tes objetivos. Dentre estes, dinamizar sistemas de recuperação da 
informação, aperfeiçoar os mecanismos de representação infor-
macional e incorporar a diversidade cultural na programação de 
ações locais.

Dentro do pragmatismo, os problemas informacionais são tra-
tados como “questões humanas”, não como demandas físicas, isto 
é, os problemas de classificação e catalogação não são situações 
complexas de livros, documentos ou bits, mas entraves/desafios 
da representação, da organização e da sistematização de cultu-
ras, fontes de investigação do conteúdo. Desta forma, a partir do 
pragmatismo, não são o livro nem o computador os objetos de 
estudo da ci, mas, sim, o mundo informacional construído pelo 
homem, do qual estes e tantos outros artefatos fazem parte.

Para Habermas (2004, p. 68), a passagem da Filosofia da cons-
ciência para a linguagem traz algo além das vantagens metodoló-
gicas. Há também, na visão do filósofo, ganhos objetivos, contra 
a crítica em geral remetida ao seu relativismo. As filosofias da 
linguagem permitiriam abandonar o “círculo improcedente en-
tre os pensamentos metafísico e antimetafísico”, ou “idealismo” 
e “materialismo”, recuperando problemas históricos da filosofia 
que a metafísica não podia solucionar.

O contextualismo anunciado pela Filosofia da linguagem or-
dinária na Teoria da Ação Comunicativa habermasiana percebe 
a persuasão como contraponto à metafísica e à verdade última. 
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Esta concepção permite ao pensamento recuperar os relevantes 
dispositivos do pensamento oriundo das Humanidades, restau-
rando alguns pressupostos humanistas abandonados no âmbito 
das ciências naturais. As experiências estéticas, sobretudo da 
área da literatura e da teoria literária, diz Habermas (2004, p. 
241), são manifestações que nunca abandonaram este contextu-
alismo pragmático.

A vivência coletiva da linguagem constituída é o fato que 
“estabiliza” a pluralidade sem o relativismo ad infinitum. A vi-
vência cria a possibilidade de julgar, de significar. O jogo de 
linguagem de cada produção discursiva, de onde emergem os 
intercâmbios informacionais e as interpretações dos artefatos de 
memória, pode expressar muitas formas de vida, sem que uma 
forma de vida ou linguagem sintetize outras, sem que se estabe-
leçam como incomensuráveis (González de Gómez, 1996). Este 
movimento, no âmbito da ci, identifica a modificação de pro-
postas teóricas físico--cognitivas para abordagens pragmatistas, 
como a análise do domínio (Hjorland, Albrechtsen, 1995) e a 
cibersemiótica (Brier, 1996), que igualmente revelam a aproxi-
mação entre ci e Humanidades.

Linguagem, filosofia da linguagem  
e ciência da informação

A relação entre ci e fl pode ser verificada de maneira mais clara 
nos últimos destinos da epistemologia do campo. O trabalho de 
Blair (1992) nos chama a atenção ao dimensionar uma relação 
intrínseca entre Recuperação da Informação e fl. A primeira afir-
mação de seu posicionamento é taxativa: “sistemas de informação 
são fundamentalmente Linguística” (Blair, 1992, p. 200). O prin-
cipal foco de seu pensamento está na compreensão da chamada 
linguagem natural para tradução dos documentos – se compreen-
demos de maneira coerente a linguagem, podemos descrever de 
forma mais qualitativa os textos e recuperá-los, aponta o autor.
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Na visão de Mostafa (1993), diferentes abordagens podem tra-
zer à tona a perspectiva da linguagem. É o caso das análises 
habermasiana e lyotardiana das transformações contemporâneas. 
De um lado, por exemplo, com Habermas, encontramos as regras 
da pragmática comunicacional, comum a todo discurso. Por ou-
tro, em Lyotard, encontramos regras como irredutíveis aos vários 
discursos. Para Mostafa (1993), ambos fazem uma “pragmática 
informacional”, sendo ainda comum aos autores a intersubjeti-
vidade do discurso como lócus definidor da linguagem como o 
lugar da existência. No entanto, Habermas trabalha com a “desco-
lonização sistêmica do mundo da vida, enquanto, para Lyotard, a 
industrialização dos mundos da vida emancipam a humanidade.

Outra aproximação trazida por Mostafa (2012) está na análise 
da representação sígnica entre Peirce e Deleuze. Na sua visão, 
“entender o mundo como um conjunto de signos, é uma manei-
ra de sair de certas posições especulares e avançar em formas 
mais ricas de representar” (Mostafa, 2012, p. 27). Neste sentido, é 
oportuno, em seu olhar, perceber a relevância das modificações 
da semiótica peirceana desenvolvidas pelo filósofo Deleuze. Este 
rejeitaria a rigidez da lei e do convencionalismo histórico cultu-
ral, rigidez que tenderia a atrasar a difusão do signo.

O trabalho de Day (2005) é outro exemplo de aproximação da 
epistemologia da ci ao estudo da linguagem. A partir do que trata 
como pós-estruturalismo, o autor observa a influência de filóso-
fos como Gilles Deleuze, Jacques Derrida e Michel Foucault no 
pensamento da ci. O pós-estruturalismo, na visão de Day (2005), 
enfatiza a centralidade da linguagem nos estudos informacionais 
em sua teoria e em sua prática. Esta abordagem é apontada pelo 
autor como de relevância destacada no campo por questões ob-
jetivas e sempre emergentes, como vocabulário e discurso, signos 
não linguísticos e afetos. A relação entre ci e linguagem, na vi-
são de Day (2005), é ainda mais profunda: os estudos pós-estru-
turalistas poderiam aprofundar tanto as questões ontológicas e 
epistemológicas, quanto aquelas questões éticas e políticas perti-
nentes aos estudos da informação.
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A epistemologia traçada no mesmo período por nomes como 
Bernd Frohmann, Birger Hjorland, Rafael Capurro, Ronald Day, 
Michael Buckland e Miguel Angel Rendón Rojas nos permite am-
pliar esta visão sobre a relação entre linguagem, fl e ci. No con-
texto brasileiro, os estudos de Maria Nélida González de Gómez 
se aproximam, nos anos 1990, fundamentalmente, do pensamen-
to de Ludwig Wittgenstein e do pragmatismo de Habermas e da 
Teoria da Ação Comunicativa, à procura de uma pragmática que 
permite posicionar o usuário não apenas em sua busca, mas, em 
sua construção da linguagem. Podemos tratar o pensamento de 
González de Gómez como espaço de construção de uma escola 
de pensamento entre fl e ci – o estabelecimento de uma ponte 
entre a teorização da linguagem nas demais ciências que têm por 
objeto o discurso e a teorização específica sobre a linguagem 
produzida pelos estudos da informação.

González de Gómez (1996) nos oferece um ponto nuclear da 
reflexão: a passagem, através da transferência da informação, de 
um panorama epistemológico orientado estruturalmente para a 
organização/representação do conhecimento para as políticas 
de informação. Por transferência de informação, a pesquisadora 
abrange uma comunidade de interlocução e relevância em um 
domínio do conhecimento. Esta transferência diz respeito à cons-
tituição de pragmáticas da informação, que se aperfeiçoam na 
pluralidade, e, não, na unidade, e conferem graus de validação 
para os signos e os objetos manipulados nas ações de informação.

Na medida que está orientada para preencher um vazio entre uma es-
fera desejada de distribuição e absorção da informação e um estado 
atual de disponibilidade e uso da informação, a ação de transferência 
vai definir uma posição-sujeito correspondente à clientela ou usuários 
da informação. Nesse sentido, ela estabelece um traçado preferencial 
da geração, distribuição e uso da informação. Interessa-nos analisar 
essas condutas decisórias e seletivas, iniciadas por uma organização 
ou ator coletivo, conforme seus fins e objetivos, e seu recorte estra-
tégico, num campo de possibilidades cognitivas, comunicacionais, 
informacionais. De fato, uma ação de Transferência de Informação 
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realiza, pelo menos, quatro operações de seleção: a) de uma rede 
de interlocução (produtores, parceiros, usuários); b) de um domínio 
temático – ou de uma “ontologia” da informação; c) de um universo 
de fontes; d) de um critério de valor e relevância da informação. De 
fato, práticas intelectuais tradicionais, como a classificação ou a ela-
boração de bibliografias, estabeleciam elos entre os universos ideais 
do conhecimento e os acontecimentos espaço-temporais de sua ela-
boração e enunciação. Nesses registros de metainformação, autores, 
instituições científicas, eventos, editores, arcabouços disciplinares e 
temáticos apresentam-se como indicadores pragmáticos, capazes de 
vincular a produção do conhecimento à sua recuperação. (González 
de Gómez, 1996, p. 64, grifo nosso)

No contexto brasileiro, podemos iluminar esta tradição orien-
tada pela linguagem a partir do pensamento da pesquisadora 
com o exemplo de alguns trabalhos de orientação que se desdo-
braram nas últimas duas décadas, contemporâneos ao período 
de produção discursiva que no exterior se desenvolvia sobre o 
tema. Sob orientação de González de Gómez, no programa de 
pós-graduação em Ciência da Informação do Instituto Brasileiro 
de Informação em Ciência e Tecnologia, encontramos as pesqui-
sas de Maria Sallet Novellino, Evelyn Goyannes Dill Orrico, Lucia-
na de Souza Gracioso, Gustavo Silva Saldanha. As investigações 
oriundas destes estudos realizam, cada qual com um enfoque, a 
relação entre o campo informacional e da linguagem.

Uma segunda escola de pensamento na relação entre fl e ci 
foi desenvolvida e sedimentada em São Paulo. Enquanto a “escola 
carioca” volta-se estruturalmente para o estudo epistemológico da 
relação entre fl e ci, esta se dedica mais ao estudo “linguístico”, 
ou da “linguagem aplicada”, na interface fl e ci, sob a influência 
de teóricos como Jean-C. Gardin, E. Wuster e M. Coyaud, no âm-
bito do estudo das linguagens documentárias. Chamamos a aten-
ção para nomes como de Nair Yumiko Kobashi, Marilda Lopes 
Ginez de Lara, Ana Maria Marques Cintra, Johanna Wilhelmina 
Smit, José Augusto Chaves Guimarães, Maria de Fátima Gonçalves 
Moreira Tálamo, Vânia Mara Alves Lima, Mariângela Fujita, Carlos 
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Cândido de Almeida, cujos trabalhos estão diretamente envolvi-
dos com o Grupo temma, da Escola de Comunicação da Universi-
dade de São Paulo (eca/usp), orientado em seu horizonte para o 
estudo no âmbito da análise documentária e voltado atualmente 
para os estudos gerais da organização da informação.

Trabalhos brasileiros oriundos de nomes como Hagar Espa-
nha Gomes, Maria Aparecida Moura, Marcos Luís Cavalcanti de 
Miranda, Lídia Alvarenga, Maria Luiza de Almeida Campos, Lídia 
Silva de Freitas, Gercina Ângela Borém Oliveira Lima, integram, 
junto de outros tantos, esta linha de pensamento – o que refor-
ça, sobremaneira, nossa hipótese de relação abissal entre fl, ci e 
linguagem. Se optássemos pela revisão de literatura dos traba-
lhos que procuram perceber as fronteiras entre Estudos da Lin-
guagem – Linguística, Semiótica, Sociolinguística, Terminologia, 
Análise do Discurso, Neurolinguística etc. – e os estudos da in-
formação, teríamos um grande acervo documental teórico-crítico, 
aprofundando ainda mais a condição antevista.

Sob o tom epistemológico, a análise oriunda de Miguel Ángel 
Rendón Rojas complementa a interface entre fl, ci e linguagem 
de uma forma direta. Para o filósofo mexicano, segundo a leitura 
do campo baseada na visão de Heidegger de que “o ser está na 
linguagem”, podemos demonstrar que o campo se desenvolve 
diretamente fundamentado neste argumento. Na imagem da bi-
blioteca como laboratório clássico da prática informacional, Ren-
dón Rojas (1996a) percebe que esta, por “guardar a linguagem” 
em sua extensão mimética, não somente se apresenta como casa, 
mas como espaço de revelação do elemento linguístico, ou do 
discurso. O histórico diálogo entre o pensamento latino-ameri-
cano na ci demarcado entre Rendón Rojas, González de Gómez 
e Mostafa nos oferece um painel objetivo das aproximações que 
aqui procuramos abordar a partir do terreno filosófico.

Mostafa (1996, p. 43), em sua crítica ao representacionismo, 
lembra-nos que “a excelência do conhecer não passa pelo repre-
sentar”. No entanto, todo conhecer é também representar. Por 
isso, antes deste âmbito, o estudo da informação deve se voltar 
para “o solo do conhecimento”, onde a linguagem é primitiva, ou 
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seja, é comum aos seus participantes. A informação, afirma a pes-
quisadora, aparece recentemente como linguagem, como texto, 
como escrita. Desta maneira, antes de tudo, se há um “paradig-
ma” dentro da ci, este é o “paradigma da linguagem” (Mostafa, 
1996, p. 43). Por isso, o estudo da informação é estruturalmente 
uma análise filosófica da linguagem.

O conjunto destas abordagens e leituras demonstra a impor-
tância da relação entre fl, linguagem e ci, e demarca um territó-
rio de observação epistemológica frutífero e provocador.

Das ciências da linguagem e da informação

Sylvain Auroux (1998, 1999a, 1999b) destaca-se como um dos 
principais nomes dedicados à reflexão histórica e filosófica do 
estudo da linguagem. Seu trabalho, ainda que não cubra todas 
as possibilidades de análise do objeto em questão, permite tra-
çar um mapeamento das chamadas “ciências” que se dedicam à 
linguagem como horizonte de estudo e de produção teórica. É a 
partir das lacunas abertas pelo seu estudo que evidenciamos a 
possibilidade de aproximação da ci como uma das tantas ciências 
da linguagem, demonstrando que a ci não apenas se porta como 
um saber deste macrodomínio, como produz método e teorias 
estratégicas para o desenvolvimento do mesmo. Conforme apon-
ta Auroux (1998), apenas há uma ciência da linguagem quando 
podemos identificar um saber metalinguístico, ou seja,

quando se dispõe de uma linguagem (metalinguagem) para repre-
sentar uma outra linguagem (linguagem objeto). […] O nascimento 
das ciências da linguagem é a passagem de um saber epilinguístico 
[o conhecimento natural de uso da sua língua que todos a princípio 
têm] a um saber metalinguístico. (Auroux, 1998, p. 77, grifo nosso)

Podemos perceber, nos saberes bibliológicos da Antiguidade e 
do Medievo, a formalização lenta de estratos de um saber linguís-
tico, orientado para uma metalinguagem cada vez mais complexa 
e, ao mesmo tempo, especializada. Estas ciências da linguagem se 



Filosofia da linguagem e Ciência da Informação…

13

dão, em geral, após a constituição da “escritura” que é definidora 
de uma civilização, como o caso de Homero e do Corão transli-
terados. Ou seja, a “fixação” conduz a uma metarreflexão sobre o 
fixado-vivenciado. 

Mas o que faz verdadeiramente começar a reflexão linguística é a 
alteridade, considerada essencialmente do ponto de vista do escrito. 
[…] De outro modo, o impulso do saber linguístico tem uma de suas 
origens no fato de que a escrita, fixando a linguagem, objetiva a 
alteridade, quer esta provenha da Antiguidade, quando é preciso ler 
um texto que não corresponde mais ao estado da língua, ou da novi-
dade, quando se trata de decifrar um texto que não se conhece antes 
ou de transcrever uma outra língua. São, de algum modo, a filologia e 
a lexicologia que aparecem primeiro, evidentemente não como disci-
plinas, mas como modos de apreensão da linguagem. (Auroux, 1998, 
p. 77-78, grifo nosso)

É relevante destacar que os estudos de Sylvain Auroux (1998, 
1999a, 1999b) atravessam permanentemente a construção do sa-
ber bibliológico tecido entre a Filologia e a Retórica, mas em ne-
nhum momento este é afirmado como saber independente, muito 
menos como produtor de conceitos e ferramentas para os saberes 
da linguagem. Em outras palavras, a ci aparece permanentemente 
em seu discurso, mas nunca é afirmada como uma das ciências 
do macrodomínio cartografado, o continente epistemológico da 
linguagem.

Quando Auroux (1998) trata das ciências da linguagem, não 
cita a ci, nem nos parece distinguir conceitos-disciplinares a Bi-
bliologia, Bibliografia, a Biblioteconomia, a Documentação, por 
exemplo, como domínios de reflexão historicamente constituídos 
e em franco desenvolvimento. No entanto, seu estudo sobre a 
“história da filosofia da linguagem” e da “filosofia da linguagem 
como especialidade filosófica” não deixa de tratar de instrumen-
tos bibliológicos e da natureza da organização dos saberes. O 
autor recorre a todo o momento às abordagens e aos artefatos 
epistêmicos que foram surgindo ao longo do tempo histórico-
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-bibliológico, como bibliografias, catálogos e fontes de referência, 
como aponta também para as transformações que repercutiram 
diretamente no fazer do organizador dos saberes, como a docu-
mentação automática, a teoria matemática da comunicação e o 
tratamento eletrônico da informação, além de outros tantos sabe-
res intrinsecamente vinculados e/ou fundamentalmente investi-
gados, como objeto, pelos estudos da informação.

Cabe-nos ressaltar que o trabalho de Auroux (1998, 1999a, 
1999b) destaca-se, dentre outras características, exatamente pela 
preocupação em pensar a linguagem a partir das técnicas de 
construção, de apresentação, de conservação e de transmissão 
dos saberes, ações epistêmicas empreendidas pelos estudos da 
informação ao longo do tempo, seja como arte, profissão ou ci-
ência. Ao nos aproximarmos de um método retirado de uma re-
flexão filosófica sobre a linguagem e tomarmos paralelamente a 
linguagem como elemento de interligação entre as abordagens 
aqui analisadas, procuramos demonstrar os potenciais interpre-
tativos ligados ao posicionamento da ci como uma ciência da 
linguagem.

Um diálogo “Brasil-‘Argentina’-México”

O esclarecimento do pragmatismo informacional pode ser identi-
ficado, no âmbito da América Latina, no diálogo entre o mexica-
no Rendón Rojas e a pesquisadora argentina, com produção no 
cenário epistemológico informacional brasileiro, González de Gó-
mez desenvolvido nos anos 1990. É relevante observar que este 
diálogo se dá em um contexto epistemológico de considerável 
transformação no campo. Encontramos o desenvolvimento da vi-
são neodocumentalista de Michael Buckland, como a construção 
de abordagens em Peter Ingwersen (Polirrepresentação), Birger 
Hjorland (Análise do Domínio) e Soren Brier (Cibersemiótica).

Em 1993, Mostafa destaca a aproximação de González de Gó-
mez ao pensamento habermasiano. Busca-se, aqui, o complexo 
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das pragmáticas do agir informacional. A partir da teoria da ação 
comunicativa produzida por Habermas, a informação é tomada 
na direção dos acordos de entendimento, afastando-se de uma 
noção pautada por categorias técnicas, como eficiência, eficácia 
e produtividade.

Neste sentido, o que importa aqui é a linguagem tomada como 
foco, criadora e uma gramática socialmente tecida, com regras, 
por sua vez, reconstruídas no discurso.

Vejam bem: essas regras formais são as regras da própria lingua-
gem. Estão postas na argumentação discursiva, e não dependem 
da vontade de ninguém. Por isso são formais. Por isso, fala-se em 
pragmática, por ser mesmo um programa prático da comunicação. 
As mentiras ou proposições estrategicamente defeituosas podem ser 
formalmente corrigidas pelo processo argumentativo, sempre dispo-
nível. A argumentação pressupõe quatro reivindicações de validade: 
o postulado da igualdade comunicativa, isto é, todos têm igual chan-
ce de falar; o postulado de igualdade de fala, isto é, todos têm igual 
chance de interpretar, asseverar, recomendar, explicar e justificar; o 
postulado da veracidade: todos têm igual chance de expressar idéias, 
sentimentos e intenções pessoais; o postulado de correção de nor-
mas: todos têm igual chance de mandar, de opor-se de permitir ou 
proibir de fazer promessas e de retirar promessas. (Mostafa, 1993, 
grifo nosso)

Como afirma Novellino (1996), dentro do agir comunicacional 
– agir para que González de Gómez (1996) chama atenção como 
um dos fundamentos da tradição pragmática –, que só pode se 
dar pela constituição de uma linguagem, a ci intervém, ora sob o 
ponto de vista da recuperação da informação, ora sob o da repre-
sentação da mesma – e a recuperação só se dá pela representação 
ou metarrepresentação. No primeiro caso, o trabalho de interven-
ção concentra-se na manipulação da linguagem de saída do sis-
tema, isto é, busca-se a aproximação do usuário com a gramática 
do programa que pode lhe disponibilizar conteúdos. No segundo 
caso, este trabalho de intervenção volta-se para a revisão da es-
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trutura do conhecimento, de onde pode partir o desenvolvimento 
de núcleos sistemáticos de linguagens, ou seja, classificações so-
ciais do conhecimento, como tesauros e ontologias. Em ambas as 
apreensões, a linguagem aparece como elemento de investigação 
na ótica de atuação da ci na sociedade. 

Rendón Rojas (1996) aponta a “informação pragmática” como 
o eixo diretor da análise epistemológica da área informacional. 
Com o autor, temos a extensão do pragmatismo como elemento 
filosófico estrutural para uma tradição pragmática da área. Como 
visto, o pesquisador, em sua cartografia epistemológica, divide a 
história do desenvolvimento da Biblioteconomia e da ci em três 
categorias: duas teorias gerais – sintática e semântica – e um en-
foque alternativo: enfoque da informação pragmática.

No dia 18 de maio de 2007, no “Seminário de pesquisa em 
ciência da informação: epistemologia, metodologia e práticas”, 
ocorrido no Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tec-
nologia (ibict), cerca de uma década após a publicação de seu 
artigo Hacia um nuevo paradigma em bibliotecologia, o pesqui-
sador Rendón Rojas apresentou uma proposta de teoria prag-
mática da informação, ou seja, desenvolve também um modelo 
formal para definição de quando, na pragmática, um determi-
nado objeto observado pelo usuário é ou não informação. Sua 
preocupação partia da seguinte premissa: se o cognitivismo se 
propunha estudar a relação entre homem e documento, e o prag-
matismo, a relação entre comunidades e informação, uma teoria 
pragmática deveria resolver a questão pendente de seu quadro, 
ou seja, como identificar a satisfação do usuário que se encontra 
dentro desta comunidade. 

Percebemos que aqui já é verificado o uso do termo informa-
ção em sua significação invertida: informação como representa-
ção para informação como ação. O mundo da informação está 
habitado pelo sentido das expressões, os conteúdos da consci-
ência e as intenções da alma, pelo significado dos enunciados, 
pelas formas lógicas do pensamento e as relações entre elas, por 
diversos objetos. O homem se conecta ao mundo da informação 
através também de objetos sensíveis, mas à ci interessa certos 
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objetos específicos, criados especialmente para conectar ao mun-
do da informação: os signos linguísticos articulados – ou seja, a 
linguagem em todas as suas manifestações. (Rendón Rojas, 1996)

Dentro do pragmatismo, os problemas informacionais são tra-
tados como questões humanas, não como demandas físicas, isto 
é, os problemas de classificação e catalogação não são situações 
complexas de livros, documentos ou bits, mas entraves/desafios 
da representação, da organização e da sistematização, fontes de 
investigação do conteúdo. Desta forma, a partir do pragmatismo, 
não são o livro nem o computador os objetos de estudo da ci, 
mas, sim, o mundo informacional construído pelo homem, do 
qual estes e tantos outros artefatos fazem parte.

Dentro do mundo informacional – ou mundo dos saberes –, os 
estudos da organização do conhecimento partem, primeiramente, 
atrás do usuário sediado em uma cultura específica para desen-
volver suas investigações. A epistemologia da pragmática tem na 
movimentação dos construtores do conhecimento, pesquisadores 
e comunidades discursivas, seu primeiro objeto de investigação. 
No mundo informacional é a informação pragmática – ou a in-
formação observada por um ponto de vista pragmatista – que 
responde pela complexa agenda de necessidades e usos da infor-
mação que os usuários compartilham. (Rendón Rojas, 1996)

Para Rendón Rojas (1996), o enfoque pragmático é um funda-
mento essencial para o estudo da informação, uma vez que reco-
nhece a dialética do sujeito com o mundo que o cerca. González 
de Gómez (1996) partilha da mesma opinião. A pesquisadora ob-
serva que a pragmática apresenta elementos para superar os limi-
tes, as simplificações e exclusões das teorias sintática e semântica 
da informação. Segundo González de Gómez (1996), na década 
de 1980, diversos estudos da informação se concentraram no pro-
blema da relação significado-informação, mas a partir de diferen-
tes objetivos. Dentre estes, dinamizar sistemas de recuperação da 
informação, aperfeiçoar os mecanismos de representação infor-
macional e incorporar a diversidade cultural na programação de 
ações locais. 
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Para González de Gómez (1996) e Rendón Rojas (1996), pon-
to fundamental na filosofia pragmatista é a noção de regra. Esta 
noção nasce a partir da construção pragmática de Wittgenstein 
(1979). Através desta é constituída a estrutura que permite as di-
versas interpretações pelos usuários da informação. Aqui a noção 
de regra se contrapõe ao conceito de lei. As leis são regularidades 
que independem do contexto, da percepção dos indivíduos que 
dela fazem uso. Ao contrário, as regras são instrumentos ou sím-
bolos não de representações mentais, mas de práticas sociais. Os 
critérios que levam um indivíduo a seguir uma e não outra regra 
partem do caráter público de construção social do conhecimen-
to. As regras organizam a experiência prático-discursiva, gerando 
“normalizações” que são constituídas sobre o contrato local dos 
participantes de uma relação intersubjetiva mediada por uma lin-
guagem. Os jogos de linguagem são as maneiras plurais em que 
as práticas coletivas relacionam as palavras e as coisas, o novo e 
o velho, as experiências e as expectativas. Assim, os jogos de lin-
guagem são matéria de estudo da ci. (González de Gómez, 1996)

A vivência coletiva da linguagem constituída é o fato que “es-
tabiliza” a pluralidade sem o relativismo ad infinitum. A vivência 
cria a possibilidade de julgar, de significar. Um jogo de lingua-
gem, de onde emergem os intercâmbios informacionais e a in-
terpretações dos artefatos de memória, pode expressar muitas 
formas de vida, sem que uma forma de vida ou linguagem sinteti-
ze outras, sem que se estabeleçam como incomensuráveis. (Gon-
zález de Gómez, 1996)

A organização do conhecimento segue, sob o olhar da tradição 
pragmática, o caminho da multiplicidade: os significados comuns 
não são o espelho do mundo, nem a reprodução de um espírito 
objetivo de essências culturais, nem o resultado de um a prio-
ri normativo. No pragmatismo, palavras e conceitos participam 
do sentido, mantendo entre si relações complexas e nunca sa-
turadas. Estas relações são as chamadas semelhanças de família. 
(González de Gómez, 1996)

González de Gómez (1996) aponta duas orientações wittgens-
teinianas fundamentais para a ci – orientações profundas na tra-
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dição pragmática –: a primeira, definida pela referência às regras 
ou às generalizações empíricas, buscando os construtos sociais 
nos processos de informação; a segunda ligada às práticas sociais 
e seus contextos, buscando melhor compreender as variações, a 
possibilidade de distinção em um mundo cada vez mais definido 
pela homogeneização tecnológica das construções discursivas. 
Estas questões contribuem ainda para a compreensão dos estu-
dos de tradutibilidade dos discursos, dentro da análise entre a 
comensurabilidade das teorias – ou seja, como na Retórica, con-
tribui para a desconstrução de complexos discursivos nas socie-
dades.

Dito isto, González de Gómez (1996) enxerga no pragmatismo 
um caminho para apreender os fenômenos e os processos de in-
formação, como processos sociais, cognitivos e comunicacionais. 
Aqui a prática e a ação de informação (o informar, informar-se 
e o ser informado) constroem os significados e estabelecem re-
des de semelhanças e diferenças. O enfoque pragmático, assim, 
sustenta-se como uma alternativa para os limites do representa-
cionismo nos estudos da informação que têm como unidade de 
análise o enunciado ou a proposição. Para o pragmatismo, as 
unidades de análise passam pelos textos, discursos, o diálogo, os 
jogos de linguagem, ou seja, a rede social que produz e interpreta 
os saberes.

Alguns aspectos dos estudos atuais da pragmática são destaca-
dos pela pesquisadora. São eles: a elaboração e o desdobramento 
do conceito de contexto, como contextos situacionais e de ação; 
a dupla relação entre falar e fazer, ou seja, o falar fazendo e o 
fazer falando; o caráter produtivo do uso da linguagem; a intro-
dução da subjetividade e dos processos sociais complexos que 
sobredeterminam os modelos racionais universalizadores da ge-
ração e do uso da informação (González de Gómez, 1996).

São todos elementos que avançam no pensamento que traduz 
a ci como ciência social aplicada e, a partir desta, uma ciência 
humana, um ciência das comunidades discursivas, voltada para 
a compreensão do outro, identificando uma família de correla-
ções das análises culturais – filológicas e retóricas – dos estudos 
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de organização do conhecimento. De um modo geral, são estas, 
categorias já apontadas em nossa viagem. No próximo capítulo 
procuramos sintetizar as familiaridades entre as manifestações 
discursivas, observando os desdobramentos da tradição pragmá-
tica dentro da organização do conhecimento.

Depreendem-se do exposto, transformações na epistemologia 
dos estudos da informação, que demarcam, por exemplo, explo-
rações epistemológicas para além da representação. Ocorre na 
tradição pragmática um deslocamento que vai da unilateralidade 
de compreensão da linguagem como representação para a lingua-
gem como entidade comunicacional ou transmissionista, como 
observado por Novellino (1998) e González de Gómez (1996), 
como identificado em grande parte da filosofia wittgensteiniana 
e em todo o pragmatismo. A ação de transferência da informação 
engloba representação, recuperação e comunicação, como obser-
va Novellino (1998).

Tradicionalmente, porém, ênfase maior é dada à representa-
ção. A questão é que, do ponto de vista tradicional, este processo 
é visto isolado do contexto na qual a ação de transferência se 
insere. Assim, é necessário pensar a ação que aborde os contex-
tos institucional e social e a transferência como intervenção – é 
necessário realizar a passagem das linguagens documentárias (de 
representação) para as linguagens de transferência, pois o signifi-
cado não está no texto, mas no contexto (Novellino, 1998). Desta 
forma, chegamos até o foco de estudos da análise wittgensteinia-
na das linguagens ordinárias; a ci se apresenta, sob a tradição 
pragmática, como uma investigadora de gramáticas primitivas.

Algumas noções tecidas sob a filosofia da linguagem  
ordinária na epistemologia da Ciência da Informação

A construção da reflexão epistemológica da ci sob o ponto de 
vista da filosofia da linguagem ordinária nos oferece um léxico 
distinto. Percebemos a revisão de noções clássicas dos estudos in-
formacionais e a apropriação de conceitos constituídos na filoso-
fia da linguagem para o pensamento em curso no campo. Abaixo, 
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a título de revisão, indicamos algumas dessas noções hoje direta-
mente envolvidas nos discursos da ci, presentes no diálogo latino-
-americano sobre o desenvolvimento de nossa epistemologia.

•	 Filosofia da linguagem: a filosofia da linguagem é uma cate-
goria aberta que contempla todos os estudos filosóficos que 
tiverem como objeto a linguagem e o significado, indo dos 
estudos da linguagem ideal à linguagem ordinária

•	 Filosofia da linguagem pragmática ou ordinária: no início do 
século xx, estudos começam a rebater as ideias que defen-
diam a existência de uma linguagem ideal e a linguagem 
começa a ser entendida, então, de acordo com sua função 
comunicacional, de modo que a construção de seus sentidos 
se estabeleceria a partir das trocas simbólicas praticadas por 
sujeitos participantes de uma ação de comunicação.

•	 Filosofia da linguagem na Ciência da Informação: a filosofia 
a qual nos ocupamos é aquela que indaga as possibilida-
des, as validades e os limites da mediação linguística, de 
modo que a questão do estatuto da verdade se desloca de 
uma filosofia da consciência (que considera a supremacia 
do aparato cognitivo, atribuindo a ele a produção das ins-
tâncias humanas de juízos, valores, desejos, crenças e que, 
por conta disso também é reconhecida como filosofia do 
sujeito) para uma análise da linguagem em seu uso social.

•	 Funcionamento da linguagem: para que se consiga compre-
ender a linguagem, suas funções práticas precisariam ser en-
tendidas, e não somente o significado isolado das expressões 
linguísticas. […] não há como o signo ser entendido isola-
damente, pois esse entendimento só se estabelece com seu 
uso na linguagem. […] “Não podemos adivinhar como uma 
palavra funciona. Temos que ver seu emprego e aprender 
com isso (Wittgenstein, af. 349, 1979). O funcionamento da 
linguagem se constitui como uma rede polidirecional, fle-
xível e aberta, que se movimenta por meio ou a partir de 
semelhanças de família entre os conceitos. Não haveria uma 
‘raiz’ comum na linguagem. Os jogos de linguagem poderiam 
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ser agrupados somente por meio de semelhanças de família. 
“A linguagem é um labirinto de caminhos. Você entra por um 
lado e sabe onde está; você chega por outro lado ao mesmo 
lugar e não sabe mais onde está” (Wittgenstein, af. 203, 1979).

•	 Significação da linguagem: é a explicação do uso da palavra 
que oferecerá os elementos que permitirão a sua significa-
ção, cuja certeza se dará pelo fato de que podemos expli-
car o uso de uma palavra somente relacionando-a a situa-
ções práticas, as ações. A explicação do uso prático e social 
da palavra gera o seu significado. Assim, a situação é que 
constituiria o “sistema de referência” para o uso da palavra, 
logo, para sua significação. Uma expressão não deixa de 
ter significado por não se referir a um objeto, assim como 
é um erro categorial tratar o objeto a que uma palavra se 
refere como significado desta. “O que devemos dizer para 
elucidar a significação, isto é, a importância de um concei-
to, são frequentemente fatos naturais extraordinariamente 
gerais. Tais fatos não são quase nunca mencionados devido 
a sua grande generalidade” (Wittgenstein, af. 143, 1979). A 
significação, antes de ser a descrição de objetos no mun-
do, seria o domínio de uma técnica; além de ser objetiva 
é, sobretudo, social, porque dependeria de uma série de 
usos compartilhados, que têm por resultado e suporte as 
regras, caracteristicamente indeterminadas, justamente por 
se constituírem conforme a demanda desses usos. Por isso, 
a linguagem não estaria mais sujeita a regras rígidas.

•	 Jogo de linguagem e significação: Wittgenstein, nos primei-
ros parágrafos das Investigações filosóficas, “define” um 
jogo de linguagem (Sprachspiel) como uma combinação de 
palavras, atos, atitudes e formas de comportamento, isto 
é, compreendendo o processo de uso da linguagem em 
sua totalidade. Isso pode ser percebido em seu aforismo 
07: “Chamarei também de jogos de linguagem o conjunto 
da linguagem e das atividades com as quais está interli-
gada”. Wittgenstein explica a consideração sobre os jogos 
de linguagem como ações da vida: “Comandar, perguntar, 
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tagarelar pertencem à mesma história de nossa natureza 
assim como andar, comer, beber, jogar” (Wittgenstein, af. 25, 
1979). No jogo, cada termo possuiria uma multiplicidade de 
usos e suas aplicações não precisariam de um elemento co-
mum, mas teriam significados relacionados por parentesco.

•	 Linguagem enquanto uso: a relação das ações com o uso da 
linguagem pode ser exemplificada pelo aforismo 486. “[…] 
Uma conclusão é a passagem para uma afirmação; e tam-
bém para o comportamento que lhe corresponde. ‘Tiro as 
consequências não apenas em palavras, mas também em 
ações’” (Wittgenstein, af. 486, 1979). Segundo Wittgenstein, a 
recíproca também seria verdadeira: “[…] podemos frequen-
temente predizer a ação de uma pessoa a partir da manifes-
tação da decisão. Um jogo de linguagem importante” (Witt-
genstein, af. 632, 1979). Por meio de jogos de linguagem, os 
indivíduos aprendem a usar certas palavras e expressões. Na 
realidade, o que o indivíduo aprende não é pura e simples-
mente uma palavra ou expressão, mas um jogo de lingua-
gem completo, isto é, como usar determinada expressão lin-
guística em um contexto determinado para obter certos fins. 
Por isso, seríamos capazes de criar usos novos em novas si-
tuações de interação. Os jogos, por serem dependentes e ao 
mesmo tempo constitutivos das formas de vida em que são 
jogados, movimentam-se de acordo com a dinâmica dessas 
e, por isto, não são fixos. Em um jogo de linguagem não es-
tão inseridas somente as palavras, mas as ações, os objetos, 
o contexto em que as expressões linguísticas são aferidas.

•	 Forma de vida: as formas de vida que compartilhamos hoje 
(conjunto de hábitos, crenças, comportamentos) não são 
necessariamente frutos de uma evolução histórica e linear 
dos acontecimentos – como também não o são os jogos de 
linguagem. As formas de vida que poderemos vir a compar-
tilhar, os juízos, os consensos a que iremos chegar não são 
previsíveis em sua totalidade, da mesma maneira que os 
jogos de linguagem não o são. Em cada época, formas de 
vida são estabelecidas e outras deixam de ser seguidas, o 
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que ocorre também com os jogos. O significado de uma ex-
pressão seria a função do tipo de uso do simbolismo dentro 
de uma forma de vida.

•	 Regra: a regra é um dos elementos constitutivos do jogo 
de linguagem que não está destinada a transmitir repre-
sentações, ideias interiores (como em alguns pressupostos 
lógicos, positivistas e estruturalistas da linguagem). Essa 
regra seria um conjunto ora geral, ora situacional de com-
portamentos humanos constituídos dinamicamente nas prá-
ticas cotidianas. Seria uma condição de uniformidade, ou 
de coletividade momentânea, que resulta da organização 
dos fatos de um modo de vida. Seguimos as regras às cegas, 
como diz Wittgenstein. Não há métodos sobre como cons-
truir e seguir as regras. A soma dessas é que delimita os 
lances possíveis nos jogos de linguagem. A regra constitui 
as situações de vida e estas contemplam ações que as ligam 
umas às outras (não de modo linear nem hierárquico, mas 
por semelhanças). Essas trocas e esse compartilhamento de 
regras e de formas de vida permitem que nos entendamos 
ou aprendamos – e ajamos – em diferentes jogos de lingua-
gem. Seguir uma regra é um conjunto de hábitos e que não 
há normas para isso. Para se compreender uma linguagem, 
uma frase que seja, precisa-se dominar uma técnica, que é 
adquirida no próprio viver. Não há regras universais que 
permitem a construção de jogos de modo previsível nas 
comunidades discursivas em que são usadas e elaboradas.

•	 Semelhanças de família: não só os conceitos, como as re-
gras, as gramáticas e as formas de vida se constituiriam, se 
movimentariam e se modificariam por meio das semelhan-
ças de família. “[…] vemos uma rede complicada de seme-
lhanças, que se envolvem e se cruzam mutuamente. Seme-
lhanças de conjunto e de pormenor” Os conceitos podem 
seguir o fluxo da vida, sendo re-significados e reformulados 
ao longo das práticas emergentes. Esta extensão ilimitada 
de possibilidades de significação é conduzida pela seme-
lhança de família. (Wittgenstein, af. 66, 1979).
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•	 Gramática: a gramática seria, inicialmente, um conjunto de 
possibilidades de pontos de partida para o uso de conceitos 
em um jogo de linguagem e, ao mesmo tempo, a teia que 
se formaria na medida em que elos entre conceitos fossem 
estabelecidos no jogo.

•	 Web pragmática: conceito de Web pragmática tem sido ana-
lisado em diferentes frentes de estudo tanto nos eua como 
na Europa. Em 2006 foi lançado o manifesto da Web prag-
mática no qual se estabelecem tanto os aportes teóricos 
pragmáticos estudados quanto as metodologias de constru-
ção de instrumentos de análise e avaliação das práticas so-
ciais, comunicativas e interativas via internet, no contexto 
do que até então também se nomeia Web 2.0. Essa platafor-
ma interativa, para sermos mais específicos, é basicamente 
constituída a partir de uma rede de afinidades intersociais e 
o processo de construção de seu conteúdo é multilateral e 
rizomático. Identificamos a Web pragmática como um plano 
em que o mundo da vida e o dos sistemas (conceitos utili-
zados por J. Habermas, mais precisamente em sua Teoria da 
Ação Comunicativa, 1981) podem se cruzar sem interven-
ções hierárquicas mediadoras exclusivas. O’Reilly diz que a 
regra mais importante dessa plataforma virtual interativa, é 
manter o foco no desenvolvimento de aplicativos que apro-
veitem o uso da rede como sendo o (a) sua retroalimenta-
ção. Entretanto, esse modo de qualificar quantificando, que 
articula esta plataforma, é alvo de críticas das mais diferen-
tes frentes de investigação.

Considerações finais

Como conclusões, destaca-se a elaboração de uma epistemologia 
da linguagem ordinária, na América Latina, como um dos modos 
de se fazer e de se pensar a informação na contemporaneidade. 
Uma certa “pragmática informacional” se desenvolve no período, 
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tendo como aporte, fundamentalmente, o pensamento filosófico 
de Habermas e Wittgenstein. Ao mesmo tempo, observa-se um 
baixo exercício crítico, manifestado pela ausência de uma leitura 
integradora da ideia de “linguagem” dentro dos estudos informa-
cionais, como também um hiato entre teoria e prática no cotidia-
no do profissional da informação.

Tal tradição pragmática da epistemologia informacional de-
senvolvida sob o solo latino-americano entende, de um modo 
geral, que

o conhecimento, produto autônomo e às vezes não intencional das 
ações humanas, carece de toda a transparência e imediatismo para 
seus próprios produtores, apesar de seus efeitos de retrocarga sobre 
as esferas das subjetividades. (González de Gómez, 1993, grifo nosso)

Dessa maneira, destaca-se um olhar sociolinguístico do conhe-
cer, que vai até o solo das práticas de construção e descons-
trução da informação. Assim, um pensamento filosófico que se 
apoia nas instáveis estruturas do cotidiano é articulado, pois é no 
cotidiano que os sujeitos interagem, elaboram conhecimentos e 
deliberam representações – ou consensos simbólicos que se se-
dimentam como modelos de habilidade sintática pelos quais os 
homens se comunicam. A mais rudimentar estrutura do cotidiano 
a ser observada – e talvez uma das menos estáveis – será justa-
mente a linguagem.

Sob a influência de abordagens pós-estruturalistas e prag-
matistas, outras visões sobre a pragmática informacional têm se 
desenvolvido recentemente na América Latina. É o caso dos tra-
balhos de Gracioso (2008, 2010, 2011) e Saldanha (2012). Com 
a primeira, registra-se o desenvolvimento dos conceitos de “web 
pragmática” e “pragmática digital”, sob a influência de Habermas 
e Wittgenstein, à procura da compreensão dos usos comunicati-
vos na linguagem no universo das redes interconectadas. Com 
Saldanha (2010, 2011, 2012), busca-se, à luz do pensamento e 
do método filosófico wittgensteiniano, sob o pano de fundo da 
filosofia da linguagem ordinária, uma compreensão da prática 
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informacional em sua expressão geral a partir do conceito de 
“transgramáticas”, orientadas, estas, para comunicação, educação, 
construção (poiesis) e política.

Logo, percebe-se que uma tradição pragmática para a episte-
mologia da ci precisa apoiar-se em profundas bases hermenêuti-
cas, pois, dado o grau elevado de instabilidade de constituição e 
desenvolvimento de uma linguagem, apenas o domínio da inter-
pretação poderia lançar-se ao desafio de apreensão das subjetivi-
dades – o desafio etnológico da alteridade. Assim, o pragmatismo 
informacional acontece dentro de uma teoria simbólica das ciên-
cias sociais e humanas, articulado por atividades científicas her-
menêuticas e etnográficas, baseadas em metodologias qualitativas.

Como tradição pragmática, este circuito de hábitos e crenças 
volta-se para o estudo do indivíduo em suas relações sociocul-
turais, nas comunidades de uso e desdobramento da linguagem, 
ou comunidades discursivas. Assim, essa tradição se apresenta 
como uma investigação das subjetividades em suas esferas comu-
nicacionais, o que, por fundamento, revela um plano de contin-
gências, ou seja, a possibilidade permanente da incerteza dentro 
da campanha científica em contextos determinados. Tal tradição 
abre as portas para a perspectiva fundamentada de um debate 
amplo sobre a histórica questão da ci como uma área interdis-
ciplinar – como já mencionado, a discussão sobre a interdisci-
plinaridade ganha um aporte filosófico e, principalmente, um 
horizonte social em sua investigação sob o olhar pragmatista.

Destaca-se, por fim, o papel crítico-epistemológico dos estu-
dos da linguagem ordinária para o contexto social e político da 
América Latina. Nos termos da reflexão sobre uma ciência social 
aplicada, que busca compreender e intervir na realidade observa-
da, a importância de tais reflexões se torna flagrante em um con-
texto geográfico marcado por questões crônicas de desigualdade 
social e déficit democrático.
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